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As oposições aliadas ragistaram rio 1 .:

bunal Regional Eleitoral a .Iegenda. _.
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União Repubhcana-.';" .

a qual concorrerão ás eleições de I
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e r rad o�Para se contar a· historia ... IO novo sistema eleitoral

Quando o sr, dr. �'�r�u na- jmaioria. á, inconte,sta\1el�ente I Esperavamos O chefe do govern� do
.

Estado e;
m�s ��dava pelos cormcros e-' c,on1;rarla � s,ua orientação an-] saiu-nos pela frente o chefe do Partido LIberal, de-,

leitorais ap.ostolando Q pure- tí-nutcnomícn, resultado dai,· I' � .•
- loit 1 O eleitor só votará em um: I)--A ordem devotação dos

za do regunen democratioo, falta de eonfianca nos

demen-I
ma_�ogo, em escur sao e ?luora. '/ id nome, podendo apenas a-.' candidatos sarà c1Aterminada

que é o governo do povo, pe- tos politicos que' vão ocnsti-
. Cor� uma corage1!l , alias, assaz conheCI. a para crcscentar-lhe a legenda sob pela respectiva votação em

lo povo, para o povo, longe tuír a élite municipal. ' dizer inverdades e com uma- desfaçatez digna de
a qual estiver registrado a: primeiro turno. (cabeça . �e

estávamos de supor que, ape-] D'ahi a sua atividade parti-, lastima, marcante de um feitio que nunea quiz 0- designação da eleição. E' o i chapa), A mesma ordem, pelo

MS governante, ele iníring!s- d�ria, percorrendo _
os ��12ici·llhar par1i dentro de: Hi mesmo, que afoga no in- que está determinado no arti- i-antigo Código. era verificada.

se �l?ertament?, �n� eXCUrS?8S pIOS nas vésperas d� ereiçao e I terior os brados de revolta da própria consciencia, go 124: I pela votação do rcg.undo turno.

p.ohtlCas, o prmeipio coustítu- proc�ll·a.nclo encobrir a sua

jd'éil
.: '.' .... o "�o d 1 che- Dever-ão as cedulas'jser: 1 In-Em nen hu rua hipote-

c�onal. de que e' delito o fun-] prevista derrota com a apa- l....c��.. OU, �n� uma 11l1gu��en::. impr 0P.'- �a l .

e �nl'
.

.

:O-de fá,rma reúlllgular; li se, 1�0 primeiro tut,110, se so-

cionarro se valer da sua au-I reneia de aplausos e acata- fe de Estado, toda a b'ilis ue um fígado azedo, a 2)-De cõr branca e (18 marao votos de oodulas avul-

to��d,ade 8!1? fa.v�r de partido.] m�nto ,ás l11af!�festações do e-I acumulada ha longos anos contra qu�m tudo fez espessura comum flexivel j ] sas com os de cadulas sob 1e-

pOlItICO, PI"IllC,IP�io extensivo a Ileltora.�o �ata:'�o;:nse: ?fld� a! leal e sincerament(.� para a sua ascençao aos postos 3)--De dimensões tais í genda, nem os desta, com de

todos ,os ,m�g.strado�, .. a08 derro�c,' e cer ��, procura a-I que vem ocupando.
quo, dobradas ao meio, I cédulas sob Jegel.tda diversa.

qU�l� e vea.ana, a atividade I p_l�ldlr .�)S canmda},os, da OP�-l O . ,d L '. 1 deii .

� e não es- caibam nas sobre-cartas 0- O antigo Codigo permitia taes

politíco-partidaria. siçao, anm de atribuir-se va- pOVC
.

e ages, o vere a 8lr.o po vo,
. ficiais; lsommas,.

Está visto que a Constitui- mente uma aparencia de SO° t
ses aproveitadores de aguas SU] m�, esp.mh�sl de

Ll}-Impressa� ou dati- Estt:rão. eleitos (artigo 90)

tuiçào .Bl�3.siloira. não rest�i�1- lidariedade ao ,seu, governo. borracha, mas, aquele povo de C�110 .

seio U'1'0111-
I loçratadan, nao devendo i em primeiro turno:

ge o direito de livre exercicto A verdade, porem, e que, sem peram sempre os gritos de rebeldia contra
.

os trazer .�inais que possam I a) ?s catldidat�s que tj�;oi'em

do.,voto �c1� que,m
1
quer. q�10 elerp..entos l?�ra ven�e� �Ol�lnO governos, truculentos, divorciados da opi�llão denuneiar a pessoa dr; obtido o quociento eleitoral,

seja. _ma,�. lmp.e�ll1C,0 a 111tE,�- partido POlItICO em franca dI,,- ,.1 r I t em seglundo ?Jotante, nem outros' dize- definido ne artigo 91 e que é

ven(jao par.tld�ll'la dos que (11- soluça0, C0l110 governo �om3. puO leu) que la q�arl�n. a anos v
.

�
1'6.'"1 alem de: a} designa- o mesmo do an1igo Codigo.

reta ou md!re.tumento pos-' emprestado no adversarlO os passo a passo a i,olltlCa dos seus ma:?�tJs ção da.eleição; b) legenda; b) os candidatos da mesma

sam. exercei' compressão ao I càndidatos que, a des_p.eito da I é ° melhor testemunha de como se fez a .p.olltwa· c} nome de um candidato. legenda mais votados nominal-

voto livre do CidadãO.>
não

qu.er I sua .vontade, já estãofortemen-I nesta t.erra e a quem cabem. as responsabllIdades I mente, quantos indicar o quo-

que os �oveman�e� i2.�ê�'fir::n: te a�o�ados pelo eleitorado da da divisão . da familia lagoana. Registro de candidátos ,'cíe�tG �aI'tid3Tio, clet�n.ido _no

no .ple.�o em
. �urLflCl.o. de I opos,çao.

. _, H' _ r/' .

- ,t � t d coniosanlen te doeu-
.

artIgo iJ2, e que tSlT.oem G o

partido ou candlclato, utlhsan-I Essa oposlçao porem, que
_Y. m�JlO�amell!� C C011 a a, 1

�. " PeI� antigo Codiga, os �can-l mesmo ?o a�1tígo C�digo..

do-se do prestigio oficiai ou pode ter por lema a antono· lr:-entaaa fa.r-se-�, remontando-.se as fontes <;Hlgma- didatos ás eleições deveriam! Estara eleltos (artIgo 94) em

empreg�do os meios de fli8- mia dos municipios, prosegue rIas, essa·hlstQrla, que em rapldo escorçosulU adul-
ser registrad(}� :10 Tl�ibunallsegU?,dO i;u,m�, a:�se�em pr_e­

dução e de coação que atirem a sua obra reparadora e o terada mentida da boca do Governador. competente, ate cmco diaS ano,
encl11C1os os 11�!g,,�0S �lue Bao

a maquina adminis�l'a:iva con-I chefe do �overno, ?rJt�n8iva- Emprazamos, no interesse da verdade ao Gover- tes dos pl-eitos. Poderiam fa-Io foram, �m pnm?lrO turno:-

tra os .q?e deles (llve�gem. ! m�nte pl81tea:1te �leitol aI, vae 11 adop permitir ''''ervirmo-nos da sua corres- zer o registro, os partidos, I' o� candl_?ato.S maiS vo_tad?s e

Já diZIa ASSIS BraSIl que o

I
dmxando atraz 81, nas suas

-,

_. -..'
I)

.• d
.

1 alian.ç.as de partidos, e os gru-
amda nua elelLos, de partIdos

voto déve ser a voz,' nâo o excursões, a impr.Gssão nítida pondenCIa que,-c�mo a d�. seu vener�n o paI, �e.. pos de «com eleitores no l.l,1i-1 que .

hou ve,rem �lcançado o

éco, da opinião publica. E é da falta de segurança n.os seus Oaetano Costa, maJor OtaCIlIo Oosta hOJe seus estn- nimo».
'

I
quoclCnte 8ieltoral. ,

a voz e não o éco, porque! proprios correligionarios. Não beiros, - é mananeial de linfa abundante, onde se Pelo novo Codigo (artigo _Para fazer·se e�sa verifi?a­

não :deve refletir. a opin!ão! é bem aee,nder ao mesmo. tem- poderá abeberar para seu saeiamento a verdade. 84) esse nu:nero minimo de Iça0. ob:;e.rvar-se-hao
as segUln-

e o mtereS88 partlCular uo.s 1 po uma veJa, a Deus e ou�r:a a No -estreito ambito de um 80 artiO'o _
não no.S é cem eleitores foi elevado a te� regras:

governantes mas as convem-IMamon.oeleltOrado'catarwen-
'.

.

. _0' . duz�ntos, para as eleiçÕes fs- I)-DjvidÍl�-�e-ha o mmltliíi�,i,';.:;;;",,�,

encias publicaPl, onde quer se, já provi.do da experi.encia possIveI, dIzer �u�� quanto se Impoe, ao povo,. q\3e derais. Nas eleições munici- dE votos emltldos S?b fi Itr'

que elas est'3jam, que os ultImas
�
a?onteCJ��n· deve e tem o dlreILo de sa"?er, COI�? conduzITam pais será de cincoeutá. enda de cada partIdo. pe�

,

No momento trata-se da for- tos trouxeram a VIda politICa OS seus chefes os seus destInos polItICOS e qual a .os partidos e aliança!'! de nu�eI'o de. lugares por ele J

Inação constitucion�l <_ios; mU-J do Estado, não se deixa eI_?- conduta dos seus guieiroB. partidos, obrigatoriamente, 1'0-
ObtIdos 1Í1818 um, cabend? o,

nicipios, da reconstItUlção ��-l b�lar com. promessas que nao Volveremos á 1912 e de lá remontaremos até os gistrarão as listas de candi- lugar a preencl;H3l' U? partIdo

gal das comunas, com os fo- sao cumpndas,nemcom proces- . . d·. f l' d t't d fr t
.

h s datos sobrepondo-lhes legan- que obtiver �alOl' media,

ros de autonomia que, conce- sos desiguaes que tentam em- nossos las OC� lZan o a I U _esl d os e ..
omen

das.
II)-Repetlr-se-ha eSSR ope-

didos pela Constituição Fede- balde confundir para parec�r. deste. l�r:go perI?do �e. anos. _.
Alterou-se, tambem, no no- ração até o preenchimento de

ral foram vexatoriamente so- Ao contrario, cada qual, flr- A catIlmarl8, mv.erldlCa do Governador nao fICa· vo COdigo o prazo para o te" todos os lugares.

negados na Lei da O�l1anisa- me nas suas convi�çõe,s, deixa rá sem resposta, nos autorizem ou não os protago- O'istro dos candidatos. E'

OI
III)-Para se apurar ql1al

ção Municipal e culmmam no passar, n.a� �xcursoe.s,. fi on- nistas desse drama, servir-nos-emos dos doeumen- que se verifica do artigo 85. o capdidato mais votado do

projeto do departamento mu- da �o ofICIalIsmo polItICO e,re- tos interessantes '(lue possuimos fornecidos por a) nas eleições federais ou
i
partIdo a <!ue coube o lugar.

nicipal. O governo de Santa fletmdo o ·bem da comuna,con- .'.
� ,

Ih estaduais, o registro será fei-! somar-se-hao os yotos de::! ce­

Catarina, dispondo de maioria tinua intangivel na fé pelu, suas senho_rlas, par� á luz dos mesmos espe ar-
to, no Tribunal Regional, at�

i
dulas avulsas com ?s decedu-

:na Assembléia Legislativa pe- triumfo da boa causa. mos ao brIlho meredl'ano da verdade, a alma de 15 dia'f) antes delas' Ias sob ]egendfl dIversa (ao

la fuga de uns tantos depu; E as proximas eleiçõ.es, vão cada um com as suas virtudes e os seus deféitos. b) nas eleições �lullicipais, contr�rio do que acontece, co-

tados que não sGubeTam pro- mostrar, d� .

como leaIs aos Esperar é uma das grandes virtudes humanas. o mesmo registro' se farà no !l1� VImos, na. ap�ração dos e-

zar o mandato p.opular, tem. a seus prmClp!OS e ao seu credo, E O povo desta terra que tanto esperou pela de- juizo eleitoral da respectiva! leItos pelo prImeiro turno,on-

conciencia de que s6 pormelO 10 governo 80 contará com o
d

- f't' .. t d zona, até cinco diag antes de-l de essa soma. é pl'ohibida).

de leis draconianas poderá i apoio da opintão publica, fesa as acu8aQoe� eI a,s ao seu go-v�rnan e, na a las' .
! Outras novlClades do novo

exercer pressão possivelmen-! quando sincaramente quizer perderá por esperar maIS alguns dIas para ver Á maior inovação introdu-! Codigo..· _

te efficaz, se rea9ã? !lia hou- 'I i�rvir o .I�ovo e não o seu par- coutada a historia e feita a replica a�s grosseir�s zida na Lei nO 48 no entanto I O eleItor quo nao qllizer vo­

'fer, nos muniClplo� onde a tIdo POlItICO. ataques de s. excia. a quem-quer qUeIra, quer nao no capitulo «Do �egistl'o do� i
tal' �a chapa de um partido,

. 1 á't
-

d d h' t candiaatosJ> foi a seguinte i mas apenas num candidato

a::::==::;!:;�-
__
""d_'--'_-"----'-----

-_.__..� queIra
- o evou SI U8çao a On e o]e, ange

que se a�ha prescrita nos sr� I de tal part�do, pôde faze-lo.

C"";; :::= ;;_. ,-

.

.

Qom remareada volupia O rebanho que rumina ao tigos 86 e 87: I Mas
de mUl�o �ouco valerá es..;

Dr. Celio Belisario' Dr. H'enrique Rupp seu d�rredor.
-

cPoderá qualquer candi-,ss voto.. P�lmtHramente, por�

Ramos
\ IJunior dato.' até dez dia.s_sntes. do I: ?ue pre1ud,I.CR)·.ã toda a VO'll-

'

,

=-_ n........

pleito, nas elelC;oes fede-' 'ião d<: paltIdo, segundo, por-
raia e estaduais, e até tres I que nao a_prQveitará ao candi­

nas municipais, requerer,
dato ie I_lao em Be�undo tur­

em petição com firma re-' �o, na hlpotese de o sou "r,'-.
conhecida o cancelamento! tido ter conseguido quocient�
do seu ndme do regisiro».! e�eitoral! terceiro· porque se­

-Não serà permitidoa can-I rIa precIso que o candidato.. '

didato figurar em mais de' para ser eleito, obtivesse, pela
uma legenda, senão quan-I mesma forma, em ,otação a.

do assim fõr requerido por VUISíl, tantos votos quantos ,.
dois ou mais partidos, em do n�mero <}_ue �onstituir o

petição conjunta:p. qUOCIente eleItoral (artigo 93..

CQnsideram-s6 partidos po- § 2°). •

líticos (artigo 166) segundo �'(lSSa, portanto, uma ma�.

° novo COdigo.
-

.
nelra de_ v,otar que os candi-

a) os que tiverem adquiri- datas na� devem adimitir e.

do personalidade juridica nos! que os.eleltoresverdadeiramen_
termos da lei; I t� amIgos dos candidatos fa ...

b} grupos minimos de
. du-l fIam bem em repelir.-

zel�t�s eleit?res que, em c�da I .

Votar em bra�co, !la vigen ..

elelçao regIstrarem candlda-I
ma do novo COdlgO, e tambem

tos, para a fase da eleição I
um mal._Os votos em branco.

respectiva (partida provisorio)., ag<?ra, sao contados para os

I efeitos do qUOciente eleitoral

A apuração dos pleitos ! são (artigo 91, § unIco) vali·

I dos, portanto,
�ãb P?delldo as cedulas, ?-I _Quando, em ,q�181qüer elei·

brlgatorlamente, conter maIS I çao, nenhum partIdo, nem ne­

de um nome d� candidato, ou nhum cB.lldidato conseguir

o nome desta e a respectiva qJlociente eleitoral, a apuração
legenda, a, apuração dos pIei- �erá feita (artigo 95) em se�

tos ficou imensamente simpli- gundo turno, por m�';:_-
ficada, pelo novo Codigo.

I absoluta. O principi'S
lJaro'

>

•

As mais importttntes modi- \ presentação por' .1aQ

\
ficações introduzidas na -apu- serà cOllsidp..'·gt, r, Lar,
ração foram estas: \./

gO

7'
/

ANO XI 'JORNAL INDEPENDENTE

Caminho
(Topicos)

Completou a 12 do cor�ente, I Com destino a Campos Novos

mais um ano de existencia I passou p�r esta cida�e, o �r.
o Sr. Dr. CeUo Belisario Ra- Dr. Henrlque Rupp J�mor
mos, abalisado clinico 6 com- deputadQ �ederal e �re8Iden­
petent9 cirurgião, residente I te �a Legião Repubhcana Ca-

nesta ciçlade...' I
tarmense.

Por motivo de sua data _

nataci_a, o ilustre aniver�arie�-I
te recebeu inum:era� e meqUI- Dr. I rineu Antunes
vacas provas de estIma e cum­

"rimento de seus amigos e ad­

miradoro.
Felici taçõee.

Alfredo Driessen Visitas

Acompanhado dos 81'S. Antonio Deu-nos o prazer de sua vi­

Granemann e Antonio Cam- sita, o Sr. Jorge Zaccarias A­

p08, esteva nefi1ta cidade, o Sr. fonso Barroso, proprietario

Alfredo Driessen, candidato de bem montado atelier fo­

á prefeito Municipal, de Curi- tografico, nesta cidade.

tibanos, nas proximas eleições -Nós visitou o Sr. Capm.

de 1· de Março, pelo Partido João Esmerio, influente politi-
Republicano Liberal. I co no distrito de Cerrito.

Francisco 'Th(iwes
dos Santos

e o maIS completo sortimento de

Regressou de sua faZ"�nda
no Painel, o Snr. .Dr. Irmeu

Antunes, abalisado clinico, re­

sidente nesta 9idadH.

...�••!
; _ WU �••�••••• , •••'C.II.I!•• , I ••••••�•••�.III!•••••••••I!I
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Pero,la de Lages:

,Rufino Figueiredo PAPEL
para cartas

para convites

para maquina

Regressou de sua f�zendo: o
Sr. Rufino R. FigueIredo .I�­
fluente politico neste mUlllCI­

pio.
LIVROS

Romànces
Aventuras
DidaticosEsteve nesta localidade, o

Snr. Francisco Thiwes dos San­

tos :adeantado fazendeiro no
, .

distrito de Bocama. ARTIGOS,
para escritorio

para desenho
para presentesApparicio Subtil de

CamargoÃlfeu Ramos

Acha-se nesta cidade; o �r.1 E$te_v� nesta .cidad� o Sn1"1
Alfeu de Oliveira Ramos, crItl.-1 ApparI�1O SubtII.de .Camargo,
dor residente em Coxilha Ri- co�erClante no dIstrIto de Bo-I
ca e prestigios0 membro do cama, � destacad? membro d? i

di�etorio mUl�ieipal do Partido Diretor.1O do PartIdo R�pu�h-l'
Republicano Liberal. cano LIberal naquele dIstrl to.

PAPELARIA e ENCADERNAÇAO

�
:1, PRÀÇA VIDAL RAMOS SENIOR, 1

LAGES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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h CINEMA I FàlecimentosVisita governamental I
eu passarln 0, voou, í

d I Faleceu nesta cidade,a 9d�
V�j U VOOU \ As grandes películas es-: corrente, vitimada por pertiAoomnanhado por .l.lma co- f mo era do dever e

convenien·1
V � II II) 9 ta semana i naz molestia, a Exma. Sra. A.

mitiva é um ounrinhâ de ma-: cia de quem se acha no caro
o nosso Cinema, esta semana tem melia Ramos Arruda, virtuo.sa12.s, chegou a ouze do correu- ',go de Governador de Estado,! Quando a cidade bOUbe, atra- ! coronel é G «voJu�1e» mai.s a-

anunciadas tres grandes produções: consorte do sr. Jorge Domin­
te, a esta cidade, o sr. Gover· uma dosagem elelI.::entar, d? vês dos timbales e atabales �? Ilentado �a «.bIblIoteca» ll�s. "TOP1\ZE", a celebre peça frane�- gues Arruda,nadar elo, Estado, que para moralidade, p.ara, na?,� doslus-

i ofi�iosjsmo, que o corõnel F i- i �ríl dos .Frflg'oh moder!10�. Nao za, de Marcel Pagnol, que Procopío \ Causou consternação ge.d se9.11(.:0 de seu ospirito, ."ar .. trar com a,. smgulandi::(d0, . d,e, delis zarpou rumo. a Lages, I e ventnlo,quo, mas o._,li,ng,ua nos apres.entou com enorme su�es-I' ral O passamento da virtuosa� -

t .
-

d so ha dOIS anos, e que, no presen.. .riúo pela ventania continua SEU procedimento, o pres 19lO houve um e�t�emeCl�j1ento ge·, solta: DeVIa, em ocasioes
,

e· te' filme da R. K. O., traz a garan-t senhora, estimada por todos
das c,)nü ariedades e das do- I e a ?l?vaçao do cargo. ral no cordão emotn'�, o ceu I terrmp_adas, e por .exc,8ss0 .de tia de um nome de projeção mun·' Dor seus dotes de coraçã.ocepcõcs, vi�ra a!6 nós e�)1 pas-] . � ruar s. _�. em, passeata po- ,so�n_b�·eou·se, a� pupilas dos

i vel.oc�C1ade ,e prolixidade
p h,n. dial-JOHN BARRYMORE.

-

A família enlutada enviamos
seata politica. Nos Indlos, o l Iitioa, mend 19a�l!? e recom- ed�flClüs" que sao .as Janelas, I gulstícas, f�la�.' - ara , ae'�,tI o] "TENTAÇÃO", sensacional PEPIi. pezames.
sr. nO,saí,i,:lO ,da Costa, é. se"us; p,en�ando ,adeeoes, num ,a an.! baIxaran� mela_ncolIcas, as lu-

f pa_ru, que, na�_flCassem ,POI ai
cula do "Programa Art", da qual é -Em dias da semana pas­amivos, ê"guardara! 1 ° rtene- sia incontida de parecer aos zes publicas pisoaram saude-, alem os _ perdigotes, 'll?Urcan· protagonista o grande e simpatico sada faleceu a Sra D. Alicerance, o n,companhando em outros :venturoso, quando n?s l.sas, e até o morro do Mocot6 J do-lhe a soJtUI'� lI�gual. ator-VICTOR de KOWA, com a G6ss, virtuosa esposa do, Sr.caminhão á�esta cidade, onde reco.ndltos de sua cons,c,lenCl2., azitou-se c quiz vir abaixo. O!' Faloudo m"als,' uanh,o,u p.ar cooperação de um elenc<?,.l11ag�ifieo Custodio Diasde Góss.c -4

'" de 'artistas da Ufa. Um onmo filme.° esperava O espipocar de 10- habI,ta ,0, ,remorso,
causa P?r I

movimento geral dos veículos '11_ur� lado: teve c�lChé 1,1O"S,
jor- E 1<0 FIM DA 'l'I{"ILHA"-com o Sua morte foi muito. senti.

gue tes o 'tronc::da banda de sem .duvida o mesmo espanto, imobílisou-se. Os pedestres eg· nars e empreguinhos para os querido e popular artista ''rIM, Me l da dado a geral estima de
musica .. Na chegada o" depu- e padece as me_s:n.as 'to�turq,� tacaram. Uma greve do Jl.lov,i-I afilhados. Perdeu por outro CGY, e que é um excelente fIlme! que gozavatado 111(ifjl,C\C10 pediu a mn- que o estravagante herói de! menta Porque o coronel pas- i porque todo-mundo sabe que de aventuFdas no f�rwest, clde sueeos. i Pezames ii família.v ',J � .. � � . , h'

"

'

•

1
• .

,

,.
"

,

so garanti o para' as,. cama as p'guom que está, aqui, faltar- a 011a111ls80, a quem o diabo sava. E todos os pensamentos! deixou a verdade longe ll� pulares.,
,I', i

,��=�--=��manircsl;aeão'!.A noite, emfren- adquiriu a sombra. se concentraram, em busca de 'I cancha, quando afirmou ,11m· _
,

te ele;. re.sié!ellcia do irmão, do L8ges, qU8 não se dei�a do· palpite para o bicho... zades r'lll1istas que um carro I Pa�a b1'3Ve, estão auun,ciados; IGoven1adol', O deputado In· brar e torcer por quaisquer O coronel foi·se, sem foice! de secretario, mandado deso·1 �DEkS�F�ANDgAA :§��I�iü�:&�dalec1u, saudou o visitant.o, imposiçÕes q�e }�ãO pa,l�.tan2 nem p.icareta. Veio. e,�tencler cupar p�lo mano Hugo,
n
c::m I P��DID��'com Joel Mc Cr�a. Guarda o leito enfermo, oespondo CÇHHO � porque es· dei sua conSC,enCIi::(, OUVl1a a entre as suas amblçoes e o p_1cna pI3ça, desmente cabalIs-, ==�_�.m� "��= Sr. Capm. Julio da Silya Ra.taya co!').) ü 5ituac!OlllSi11?, de., p_81avra gc:ver::amentaI, como

I governismo, a ponte salvado· SlIn,all1ent�. , , . '

'

I mos, que vem obtendo 'melho.Cbrél!'ldo 9U€ embora tlVe�Se!Sl,S� ?eJ�ltaBse c�,n;, aquela Ira, por onde �assoll pam ai 1-<.. de�oIs de fa!a�,d�P?l�,del 'Juvenal Garcia .Iras em seu estado de Saude,sldo mdmdo na chapa de

ae-1'
marcha tao, populal, Voce n!0 � margem contrarIa, naquekl seu! «atentar-nos a" Liolte mLeua» I -Continua enferma, gu.ardan7d,'utt!dOS á �;onstit;i.n�e Esta· pa<r�u smcero... Mas nao 1 anda� distraído de fl!1m.üfItJo'j como o _«caruru arrene�'a,do", , -P!océdente d�' .Cerrito, on· do o leito, a exma. sra. d. A.qual" lla�; ultllnafl elelçO(�S, pe· e1<1... ' FOI,se mas a sua obra IIt'OU. i da cnnçao, o coronl')l fOl-so, de é mfluente polltlco e mem· lina Vieira Waltrique, esposalas 0._ oSIçoes coligadas, �,jra No dH' segull1to, o Sr. Go-! Obra que perdeu côr, sentid:, I eom o seu ,vast� t�Iento, a bro destacado do DiretoriÇ> do: do Sr. Lindolfo Waltrique.abdndonado pOr' seu partldo, vernador, almoçou com a Ia· e tamanho, passando a OL;'I" I sua velha hepa.tlte e o seu p� R, L. acha-se entre nós o!

que tinha a obrigação e o de· milia Oo�ta, ten�o então 000" nha, mal obrada, i reumatismo tt'adicio11aI e pa- Sr. Juvenal Garcia,
'��n, _.= '.- -

-== -o =

ver ir;'oótrito de o eleger, por:· r,o'leI .D'ldeli,s Teles rio :M:er�. A geração que eS18" e a que! trio�ico.
_ _�� I ViajantesOUê nunca lhe faltara eapaCl-1lls, oportumdade de profenr bica o ovo para «maginar» o' E notavel e que, com aque· i E t 't 'd doS, Teod'�clr. 8 devotamento a C3.usa, e um daqueles seus quilome· lllU1}do adquiriu com o' e·ile seu pé relevante a estas Clube 1" de 'Julho id's evS� 11188 a.cI a e:d ti.

•

•

c_

'::..' ,
' "

_ 1 <
.,

• '

B '
- , oro a 1n01'la, resl en e em-31 nao o fl�t,era era porque o t�IUOS dlsCLlrsos, e n� qua a· xemplo coronehcIO, a certe· horas na _altura do arracao,

A'�ita Garibaldi113VioPl deslümdo de seus com- fllTnava que se sont1a ufano za de que ainda estamos no all1da se lhe note o calcanhar BaUes Carnavalescos
ll.

E t'
' ,

t C',3 :le o
".. '�-

d -d . },' I b'" , b rto' - "L' t 't' - 'EllveréJm nes,a luallH'onussos; dal o tor a eri ,o e receuIa c,e L.aços a e s, melhor dos mundos, Desta ra· no .l.'.JS reI o...
! _ Q 'co I e d o Ari'uda e Euclí.a UO:'i'ento situcionista,. qU,e o cOlHe,toclo o c?nnho, co�o, a pacocolandra das duzins, O (Do «Dia e Noite» ,O Olube 10 de Julho,! d��' Vat�na/ residentes em'Ca.nomeara d<3putúdo ClaSsIsta. um 1l1ho peodlg'o é transvIaQo,

_.
i el' sua DireJ-oria convi.! -

Alt
g, ,

Que nesta sua adesão ao si· que nerdIdo andara, por ou· �--��.��=�-�=,= !p a L,
• 'I

pao o.
.tuacJOnismo, o acomoa�haram

I
tJ'as -parageDs, o seu homellR-

F
.

oS. d . � (:: . p. I da aos seus as�oClados Para sua� ch�cara, :segu�u, atoclo'3 os '-lCUS correlJgiollarios, gAado; e este agradecGndo, orneCi man �O .e Va� uimnaSIO lJIOCeSanO ! assistirem aos baIles car.1 ISrat: �, �n.estll)a Amudl1cs Sa·" ,

.

-

.,' f tI" $
I l' i la Illl vIrtuosa esposa:' o nos-!Jorque l';}tondl3.m que a dI' Olsse que fie ac o, 1aVIa se veres e lora.e!'ens ao, lll'g''''l' nava escos que so rea 1- j "go Pomneu SabatI'n: do

-. , ...... '-

C]' d' d la p en-balado pelo ,._ I rJ �':; .

d 93
'so aml 1�' <.l'w,;UO, Cdl.S VpOSlçoes ,o.�ga· elxa_ � uva.

"

!

r' 1 ' , 2' Bata� hão de i
'" zarão em as nOltsh e .... , alto comercio desta cidade.d�s t�llha o ?ever e a O?llga- P71st!g�0 lllc�mllnf Ive o��eu' I
• _ • 24 e 25 do corrente. I -Do Rio' Grande do Sulçao Ut, l'eCf.:oel'em � OrIenta· V0 _l� tIO, ga g-anc o p081çoes Sapa.dores ! Exame de admlssao á prl., O,: N/serão' reg-ressou o S" Jorge Alemção C1U8 lhe!> rosse dItada pc· poll1.lcas, mas que tendo se

I I meira série gymnasial 'se rea.
S l:r:tgret.sos SOo • I "'d t ' �

L

los �1�tlS correligionarios dn cl_:oixado dominar pela a�nbi. E D�TAL jIizará nos dias 28 e 29 de

Fe-I
forneCIdos aos SOClO.S qUI· j reEI �J1t e L1es.� ,pra�a. Sr.Lagu3 pclra que com esta

ex., çao,
desvlara·se do cammho!

'foreiro. Inscripc;ão de 10 a 15 tes com a TesourarIa. 'I B .t' ,�.evdo ecI; 'lod III s �'ean-- 'c' d b " 00' 'S80 voltava a
d f

. I eI 1111[0 e ar 0\ a, aOcepçao, SI conllrmasse a regra o em, ç. I 1,
'.

I
D, 'd d S. P ,,'d J •

dE) Fevereiro, mediante reque- La.o'€s 14 e evermro I t ! ", . d
"

'1'<':-1 1, I ' àirepão àoslüaS:l do St·. Ooronel Fldehs e or e�l1_o I. re"l en I· f' d I d.d'l.1 '-� J acoraz,en eno.
.õ,er�J" C e q_ue � ''i

r" do "J' o � b te da OOll1iSSaO de RR ncho e i rllnento Irma o pe o cLal1 1 <-

i de 19036, I -,Estiveram nest!) locahr!a.Lr"",._IlII_"",,-",.n ,[\:Ob e, qi1e",c�mpet� ,(�! r:lI,ets ,:u .,;del1��, em usca
nos termos do art". 52 ,I , Co. to ou seu representante.

')' A DIRETORIA ! de, os S1's. Jorge :Faria:, ee:lIl1jJI'e daI a nOllllu a S8lüJ dv aleu tO � cOllforto, que o
d' d C t bil" ri P lI'. EK;,nle� de seGunda enoD I D '<;) 1 � 1 TI 'boi' ""c ,.{"1" ,� lestimulat'se e o retemperassel IgO, e ou � ,I ao '�) I '" 0_ ... ' a' � J OrIVa.••'imaco. l,i ",.IU, .. t"�1 ",C,..

l' 1 l.,( fti
'ca faço pubhco ql. "a a· Cê! wmeçarao em 10 de Mar· ,_. .,"_�=e="" ��=-, dentes om Bocama_t'qA)S, um deP:-lti3.lI0 ,ec.�· pal'�l RS, Ln.a� u _ur�s., b�rta conCUrr81H" r, ' I1;S- ço.lnscripção de 15 a 28 de!,

... ' ;.
.

l'U' _dou e��hRust"ip.m8n�e �e I,A nOlle o rU,nclOnahsmo P�-I trativa para fon; l' '1 'o de Fevereiro; pode ser feita por I

qTF' ��' -! rr A'�çp"'"O I �
m,. " ......,."._�,_,,-'"'-"=,====�.-

',','" l)e���oaedaautonGmlHOO b,lCO.OS adetilstaseÀ·repubil·l. 'f t B IITocurador I; I"J � ó l "I': A
._,,�. �> ,

.c '

I
VIveres e 'orraaens' S, J:::t. .... l' '\. a ,'), � OI"! II""j'" "'!l!! :r!t:Oif':()('?"t�('O p'1l'U c1legar 'Í concluo canos e a H1Blllla Costa, 11ome·

- .
IS

'I iL..J.. .� J. lo -" ../

II
m,. li ilti.: .i! U!H"',�SJ2,ã� d� 'qlt� <�;U� �PIOg<8UitOI'ü, l1:lgeal'am o sr. Govet'nador do t�lhao. Os l?t?rH;',[- -' � d:",'e·

A.'" a"�""� do Cu"s'" i11rim= II�I'

.

.

II
"

llraorequerer 1l1S(,T'IJ, 'II 1),H'a .. 1L<l1l .._ • ....... B MEDICOql;(. Ilaso;m nesta localldalle Estado, no Teatro lul1lClpa . �1 �
1)0 nasial começarão el11 16 de I B--Una Pi Odllf'ão de itan;bom p;ostavn muito de St'U l',dê:lldo em !lome da familia da concurrejllcIa a ,e

Q"
,I �

Março
.

'I"
�

GI'a,',r'lCl 'iSuce:so __ I � F01'1nado pela Faculdade"
'

'O 'r'j t 1 f' o corren,e mez, l ,ql18r '

U\..�, .,ldill\ío filho o da autonoHlIa o sr. taclll8 uos a, e pe o. Uli.' 1", t " , " "J I '

'I
de jlfe(Ucina elo Rio.. , "

'

[: - '" S l'
L

() -I esc areCl,11en o sera d;[,dlO, 1'. � r' C '<o ",1 �.do l!..strruo. ClOl,.la lSlllU o SI. ,eC�etarh L a

I d" t., t "1' li
- MS aUlas uO UL.,O •.<te .... , ,,.?, �,� Q 30 j'ora'" I de Jq,ne�l'o

�
, . ,-

I r' Iarwnlen e ues e � ,� (1 1ao h _1 • -
- 2' 1.-11 "" , "',:;;; .., • 0 IEm segUIda, outros na co· ,bsro a �\( rmaJ. -, 1 S t' d< (" ",i" rilumlssao começm'éW em' I

_ :,c0l111tíva governamentaL de· Ani o �I'. Goveraa.nte, teve

I
pe � eere ano ,a ()m's"ao

I dA Março. II 'I ,,: � ÇONSULTAS:,. ;
ran, lj:��O,; ti. bola. e a ilL1a;5'j·!oporLUll1dade, deabrtr as tal'· de ancho.

,

iEn� Dezembro de �93,? pres-I
JOIAS

......Po� estap�- ,1.Das 81/29a� 10')cmsu_at�cs.ldel1Cla!1n3('0,,1, abordando o tema da fnea'as das promessas, e pro· I A t
. D tIl tarao exame de aclnllssao,

I
lavra mmta gente tem

, DDas �oa�s/� "�eslll1��lJ;� rlelsol'�dPelntc�!� 'I
"

'. -

I . 'd d f j
n onw ,L' on el1 c, I,�

t d
.

1 ,as·x, u '" ,... .,aULCllomlél do Esta(lo,que il�O meteu, ebtr::: a e. ,erro, IA matricula já ,está aberiH,,1 encon ra ° O eanlln 10 � :, .

IdeIxa va de ser, uma adesao, I )'()r10Vlé1S, PiSc0la profISSional. 20 Ten. de Adm, C8�' I'io' I m da perdi,1ão!... "�Rua I-Ici'c-idw Luz,' 13 �com uma boa S!l1ücura de ,'8- I ê.lguas e esgotos embora pa·1
O DIRECTOR i B ,I � �

compensa, e termiDaram ave· Ira t,,\!üo fosse necessal'io

gas.,
da O, H"

�_.JO?'=���<���__'_

lal'Ído para que todos tratas· tar toda a arrecadação do --�-� _�_ m_���==="",�=-�=� _

sem da autonomia do EStlldo, Esl< do, eqquGcendo·se no eu- ) ,

d 10, 20 dqü(-) :"u achava reconhecidn e L!III.O, que o prcJàio da Es-, fest.a de São 3ebasfião, reaiisada em Painel>, nos ias 17, 18., '.;1 e e.
resguardada ,11013 dispositivoi::l cola Normal, ainda se oncon.11 ,Janeiro de 1936de ilos§a magna Carta Con· j ira' eOI1l as suas obras. para·
l.itucionaL I I:sadas, ou por falta de verba, 1
Por Iim, o sr. Governado!' ou porque dela se tenham Ido Estado, seguindo a SUa 01virlado. i

-velha praxe, fez a sua aUl:o, ,
I Usta a cargo do

b, iógrafia, oc�pa�1do·se de s�la I tn [tuto de EdUll(lrão de ,I-pesSOa, prevlleg'wda e eleIta "- l 'I... 'l;
"

dos deuses, como unica, a po·! laO'es' .1'der salvar. a autonomIa do �
Estado. lEsco!a Normal Secundaria IAs palavras bonitas e elo· ,

Iquentes pronunciadas pelo sr, EDITAL,
Governante, foram motivo e De ordem do' sr. Diretor I ,«

causa, para um riso largo e desle Instituto de Educação, I "::
'i;UeUdldo, de todos quantos as f.:<;o puhlico aos interessados ,',

ouviram, por não serem r! ex· (lU!"' S8 anha aberta, de 10 a 14
pressão da verdade e não se de fev8!'f>iro, do corrente ano,l1armonisárem com a realida· a ilisençao para os exames Rel1dil�en;�de dos fatos,' ri p 2". é'p0(�a ,do 10 e 2� ano e
Lages, que com fortalezií e1.<l mes vagos, os quaIS se re. Esmolas do dia 20-1-936

moral já 'caminhou bR.stallln aJizLrão
....

do, dia 17 a 22 do Venda de garrafas vazia" '

em educação civica, em vez cit' meqWl mês.
aceitêu' o apelo governamenf'al O� fnndidatoH a exames va.
à sua generosidade, prefe�'lu É!.'()� ril> iicôrdo com o R(�guIa-'esteri!isar ao sopro de um;-)

,Hell () ela Escola Normal e
zombaria, o atrevimento Ír18u Decl'<'Ío 110 1843, de 20 Feve­
<lÚo ele torcer a verdade Se)· rei!':, (11' 1925; devem ser pro.bidil e conhecida, no afa]] d f('f ,', ,"('t, PI11 oxercicio ou jáludibrio á sua boa fé. Não po te 1"!1 f.lpltls daquoles exames.th"",-os negar que fora esta· \ lurr' ; 'm, torno 'publico, aft�lntl'lj ",' trabalho governam61!, qu, 'el illl('r-6ssar possa, que aa le q",,,, ' 'ellta'tl'V\' .

1vã, arranc��r numa. � '1 1181'I'IÇ30

para,
a ?'latrlCu a

e8-1om seus ato� espInho,. que lará aber·ta de 16 a 26 de fe·
?, cravara be�,\)rocedllnen, verpil'o do corrente ano.
.08, ,. �

d
'

.

f õ I
.... "ciencia. \�n o na Qll,gisquor' ll1'ormaç es pO·1

,

'-��:\ que não nos era. l'
del'ãJ ser prest�das na S;0re.!cito. esp-- OA S. s. virtud�s t.aria deste InstItut?, tod�s 08 '

edificantes,
e �endendo um t�s uteis, das 13 as 17 horas.

eheiro fort
\larõ<.Hlntidade 1� 15 de fevereiro de 1936.

no antanto ag
�. co: ""O Viei'l'a de Castro

�ecretarjo.

/

�=====--"=====�"========

A EP CADiretor+-Geren te
João Pedro Ghiorzi

i
\_--

i ., CEITA

sr. Seba$tíârJ "' "liUjO Vieira
« José ,\] ,ll'j0 Vit�ira

.

« Ped.eo F'nl'jl'i.-co Antunes
« Doute] \I;, il ., de Andrade,
« Cesar Vi';", ele Andrade

Flllg'6\l("cl (Joelho Vieira
• Raulino" '}S8f
« AiCx::ndrf\ Arruda
« ,I,uiz Al,f.Ollio da Rosa

« « Sim plicif) Cprrsia de Mello
« Bern>lJ'dino J'ose Correia

« João Call1.ilrlo de Oliveira
" ,« Valdevino Arruda

« OsvalLlo Vit'il'a ne Andrade
« Daniel Vi�ra Pedroso '

Antonio Vieira de Souza
« Manoel A,ltlll1PS Pessoa

do leilão da noite do dm 18-1 -936
" 19-1-936

142$700
137$000
320$700
110$000
83$600
79$000
38$000
,21$200
61$000
34$000
183$700
,23$700
60$500
16$500
6$400
8$400

50$000
490$500

2:121$700
184$000
72$000

«

«

Redatores Diversos

Enfermos

DESPESA'

Prendas eompl'adas em ItajaÍ, conforme nota
"

na Casa Paraiso conforme nota
27 c1z,;, d e foguetes
Frete das prendas Itajaí - Lages,-Painel
" " "d e Lliges '

.

'reiegrallla ao sr Schüte, encomenda eerv.eJa, com RP
1 perú. compr-ad(, do sr. João Cidade GaIOl� "

2 caixas de ceJ'Veja compradas na casa MarIO Grant.
4" " ,,' " do sr. Schütz, conforme nota
Compras reitas no Armaz�l11 S. �edro, conf?rm� nota
Impressão convjt,� festa, tIpografia Olavo FIgueIredo
Fret.e c'lrgaf", pago ao sr. José Cordova Somm
,Ovos comprados >l diversos

.

Ingredientes para a confecção de doces, esseneia, hcores
Foguetes de lf,grim�s e mais compras casa Mario Grant
Fogot; Bengala e uma bateria (�omba)
Balões, pagos fi Incialilio Pires '

Lav2gem da ig,'eja
Qua.fr"s comprados para o leilão
Con011 cão LKges (vingcm) ..
Auto r.Olldnção sr, Dispo, no sr. HenrIque O,Hnger
Mu�i(';" r.o1Jfol'me recibo'
COII(:tl�'i'ío (�t, mesma conforme recibo
AluR'lI"] Ci ,h j" rle Jõ.lIlho
La�:=ti!"'ll r1 Cill b iode Junho

_ .

IlumJl1R('?iI (lO Club, pago a9 Rr. Jose M. YenanclO

Com pnH; f('jt8�-�1!l cas:J Rnulmo ,Rosal' .

I, ,",' Bernardmo CorreIa

Pagn!l,ento;' "', !1l_ven2.I.Luz, hotel musica
1 CRi 'fi (Jp fi'

'

'!la, ll1C1USIVe frete
r' Ao ,1', B'�rr�';,; dho C.n\[eia, .úonfor,me nota.

Pag�n)/'"j() �ór .� crmto Igreja! con�orme recIb.o
Gratii'j�>l«" I o f r. Rdo. Carrlllo SIlva

.. _

Pag:1lfif'!I10 {l diversos empregados, (gl'atIflCaçao trabalho)
AOR I"ilopirn,
10 g··I1illgas c 1_ perú
2 caixrlR cle vinho medalha

Pagal1l�)lto publicação convite festa, redação «A E'pooa"
" "balancete" " "

Saldo entregue ao Reverendo Padre Camilo Silva, Presiden.
te da Comissão da Igreja de Painel

00

Qs.ny Tole.ntino da Silva

Painél, 10 de Fevereiro de 1936.

149$500
397$000
90$000
23$100
7$(")')
'1$200
8$50f)

156$000
260$000
99$000
8$000
35$400
25$000 '

20$000
22$200
20$500
20$000
5$000
32$500
20$000
70$000
400$000
110$000
40'000
8$000
21$000
35$200

290$0(10
118$700
4-;-$000
79$000

100$000
100$000
54$000
137$000
33$000
70$000
10$000
25$000

1:089$800
4:244$000
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